
SOLTE AS AMARRAS

    Você já pensou porque o elefante, um animal enorme, fic a preso a uma corda frágil que, c om poucos esforç os ele
arrebentaria?

       Isso oc orre porque o homem usa um meio efic az de submetê- lo, quando o elefante ainda é um bebê e
desc onhece a forç a que tem.
 
       Preso a uma c orda, o bebê elefante tenta esc apar. Faz esforç os, se debate, se machuca, mas não c onsegue
arrebentar as amarras.

    A c ena se repete por alguns anos. As tentativas de libertar- se são inúteis.

    O elefante desiste.

    Venc ido pelas amarras, ele ac redita que todos os seus esforç os serão inúteis, para sempre.

       Assim é que, depois de adulto, o gigante fic a preso a uma fina c orda que ele poderia romper c om esforç os
insignific antes.

    Fazendo um paralelo c om o ser humano, poderíamos fazer a mesma pergunta:
     porque um ser tão grandioso, potenc ialmente c riado para a perfeiç ão e a felic idade, se deixa vencer por amarras
tão sutis e sem fundamento?
.       São c ordas invisíveis que vão imobilizando um gigante e, por fim, ele se c onforma e se submete, sem
questionamentos.
 
    Essas c ordas podem ser fac ilmente perc ebidas, basta um olhar mais atendo.

      A idéia de que o homem foi c riado para o sexo e não o sexo para o homem, insuflada desde a mais tenra idade,
faz c om que o adolesc ente se deprave, se prostitua e se infelic ite.

       O adulto, ac ostumado c om essa amarra invisível, se reduza a um esc ravo sexual, infeliz e exausto, quando
poderia usar as potenc ialidades sexuais para a vida e para o amor, c onsolidando uniões maduras e baseadas no
sentimento.

       A sutilidade das c hamadas para o víc io, propositalmente exibidas em cenas de programas e c omerc iais, c ujo
maior públic o é de menores de idade, gera uma potente amarra para o jovem que, para ser ac eito pelo grupo se
embrenha em c ipoais de difíc il saída.

      A sensualidade mostrada em larga esc ala c omo o "supra sumo" c ria c lic hês de protótipos perfeitos e fisic amente
bem esculpidos, infelic itando aqueles que não atendem a tais pré- requisitos.
     O c ulto exagerado ao dinheiro, ao ter, ao status, em detrimento do ser, do desenvolvimento das potenc ialidades
intrínsecas do ser, gera amarras que paralisam muitas c riaturas.

     Umas porque se tornam esc ravas do que não possuem e gostariam de possuir, outras subjugadas pelos bens que
amealharam e querem reter a qualquer c usto.

       As amarras são tantas e tão sutis que geram uma paralisia generalizada, submetendo uma gama enorme de
gigantes que desc onhec em suas potenc ialidades e seu objetivo na fac e da terra.

    Ao invés de buscar as estrelas, herança natural dos filhos de Deus, se voltam para o ilusório, para o fútil, para os
falsos valores.

     Criados para a eternidade, esses gigantes se c onformam com as aparênc ias, c om o transitório, c om a roupa que
irão vestir, c om o que os outros pensam a seu respeito.

    Filhos da luz, se deixam tombar nas trevas da ignorânc ia, da desdita, do desespero.

    Vale a pena meditar sobre isso e busc ar identific ar essas tantas c ordas invisíveis que nos impedem de alç ar vôo.

       O vôo rumo à liberdade definitiva, rumo às paragens sublimes que aguardam esses gigantes em marcha para a
perfeiç ão.

    Pense nisso!

    Pense nisso!

    Você é um ser espec ial.



       Seu destino lhe pertence. Não se permita prender pelas c ordas invisíveis que outras mentes desejam impor a
você.

    Você tem um sol interior e sua força é muito maior do que possa imaginar.

    Rompa c om todas as amarras e busque as alturas... Você é filho da luz e herdeiro das estrelas.

    (T exto da Equipe de Redação do Momento Espírita)


